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Introdução

Este relatório é resultado do trabalho realizado como atividade de 

conclusão do curso de Licenciatura plena em História particularmente na 

Disciplina de Prática de Ensino da História ministrada pelo Professor Alarcon 

Agra do O, do Departamento de História e Geografia da Universidade Federal 

da Paraíba -  Campus II, no semestre 2000.2, sob orientação do professor José 

Benjamim Montenegro.

Tal relatório é também fruto dos nossos esforços — tanto meu como de 

professores e amigos -  enquanto sujeitos inseridos dentro de uma sociedade 

na qual queríamos tanto que valorizassem a construção de um saber e a

necessidade do conhecimento em alguma área. No meu caso escolhí a
<•

História, esse campo de saber que nos permite entrar em contato com 

experiências humanas várias que nos causam estranhamentos, tensões, 

desconfiança mas sobretudo nos causa uma vontade de saber mais, de 

conhecer mais e de tentar descobrir alguma coisa que fez parte de um passado 

tão longínquo e que às vezes —ou na maioria das vezes - não é nosso.

As experiências que vivenciamos ao longo de 5 (cinco ) anos de 

Universidade marcaram nossas vidas tanto como estudantes como de 

cidadãos. Nela começamos a entrar em contato com a História. Confesso que 

logo de cara me decepcionei, logo eu que queria ser um gran le contador de 

histórias... Me vi à frente de um saber tão cheio de recortes, períodos, 

escolhas pessoais, metodológicas, teóricas ... mas depois me acostumei com 

essa ciência/arte/narrativa que tanto contribuiu para o meu desenvolvimento 

acima de tudo como pessoa.

A intenção deste relatório é descrever as atividades da Prática de Ensino 

da História desenvolvidas no Colégio de Ensino Fundamental e Médio
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Severino Cabral. Coloquei tal título pois penso que a figura do professor na 

nossa sociedade parece muito com a figura mitológica de Sísifo - este 

condenado a carregar uma enorme pedra pesada morro acima por toda a sua 

vida. Professor só aparece como sinônimo de sofrimento, angústia, desespero. 

Confesso que não quis fazer da minha Prática de Ensino esse lugar onde eu 

pudesse só me lamentar da profissão que eseolhi para a minha vida.

Em minha Prática de Ensino vivenciei o que é ser professor, mas isso 

não me fez só pensar que eu fui condenado a sofrer, mas me fez perceber em 

que realidade irei trabalhar e agir.

A primeira parte do texto fala-nos de um primeiro contato com a Escola 

Severino Cabral. Nela contemplamos algumas observações acerca daquela 

Escola que a primeira vista causou um grande estranhamento. A Segunda 

parte nos revela como fizemos o nosso trabalho de Prática do Ensino. 

Dividimos esta parte em dois sub-tópicos: um sobre o planejamento das 

atividades e o outro sobre a execução de tais atividades.
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C apítulo 1 -  A caminho da Prática: primeiras observações.

No decorrer da licenciatura em História vivenciamos diversas práticas 

educacionais como por exemplo seminários, oficinas, discussões em vários 

i níveis. Mas a prática em sala de aula no que concerne ao ensino fundamental e 

médio no decorrer da nossa formação não foi viável. Fizemos um curso que
I

! durou no mínimo 8 (oito) semestres e que nos propiciou certas visões de

 mundo, de História, de vida, de relações entre pessoas, alguns perfis nos modo

de ser e que ajudou também a pensar em nós mesmos enquanto profissionais 

l da Educação.

Em tal período de 8 (oito) semestres o nosso Curso nos propiciou 

muitas teorias em vários níveis e Disciplinas. Seria mais interessante, 

portanto, que no decorrer do Curso de Licenciatura a questão da Prática em 

sala de aula fosse mais explorada, ou seja, a questão de como estas disciplinas 

podem ser exploradas, por exemplo, no ensino fundamental e médio. As 

Disciplinas do Curso de História deviam, portanto, se preocupar como tais 

assuntos poderíam ser tratados em séries colegiais.

Com o passar do tempo vamos amadurecendo enquanto alunos de um 

curso de graduação e mesmo como profissionais e nos deparamos com uma 

fase importantíssima da nossa formação: a Prática de Ensino. É a partir de 

uma vivência passageira em uma das escolas de Campina Grande que vamos 

ter contato com a sala de aula - esse lugar que escolhemos para agir enquanto 

sujeitos -  com pessoas, com práticas, discursos etc. M as para começar a 

ministrar aulas foi preciso o quê ?

Para começar as aulas de História na Escola de Ensino Fundamental e 

Médio Severino Cabral foi preciso fazer uma observação prévia do ambiente 

escolar, pois precisávamos entender como aquela instituição funcionava para



depois participar dela de um modo tal onde a nossa atuação não causasse 

nenhuma inquietação. Segundo SILVA (1995:10) a “observação é um pré- 

requisito p a ra  a participação, a interação, o a tuar” e é nesse sentido que nós 

trabalhamos nesse primeiro momento do estágio.

A observação também foi pensada como um momento singular em 

nossa vida acadêmica e profissional pois a realidade escolar a partir daquele 

momento estaria sendo sentida1. Além disso começamos a pensar em outras 

questões tais como “a observação deve ser fe i ta  de que maneira ?” , “o que 

devem os contem plar nesse m om ento?” ou ainda “quais as escolhas que 

devem os fa z e r  num m omento com o esse ?” . Logo em seguida veio a nossa 

mente duas idéias de extrema importância. Primeiramente que a observação 

feita por nós não deveria idealizar o nosso objeto de estudo -  no caso a Escola 

-  e nem tampouco os seus pertencentes -  os alunos, pois os dois têm uma 

existência própria; decorrem de algo. Outra idéia é que não deveriamos negar 

uma existência tanto da Escola quanto dos sujeitos ali inseridos com seus 

modos se ser, de viver, de amar, de sentir o mundo e de se relacionar com os 

outros e consigo mesmo. Nesse sentido penso que tivemos uma visão bem 

antropológica e não fomos para aquele local imbuídos de uma dificuldade de 

pensar o diferente, o outro. A observação, nesse sentido, serviu como uma 

forma de pensar as relações escolares não como uma ameaça a ser destruída 

por nos causar alguma inquietação, mas como algo que teve um nascimento e 

que pode ter uma transformação -  ou será mais uma utopia de aprendiz de 

professor ?

M as então o que nós observamos nesse primeiro contato com o Mundo 

Escolar ?

1 Entendemos por realidade escolar as suas particularidades, os seus desencantos e os seus prazeres.
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Sabemos que a maioria das pessoas que observam realidades escolares 

contemplam alguns aspectos que são unânimes na maioria dos discursos e 

aparecem da seguintes formas: o p ro fesso r  ganha pouco, não tem condições 

de trabalho; a  E scola  não dá condições p a ra  fa ze r  um trabalho bom; a vida 

aqui é um inferno. Será, portanto, que som ente  observações desse tipo iriam 

nos ajudar a pensar nas nossas formações enquanto professor ou nos fariam 

ter, logo a principio, uma desilusão que lembra Augusto doa Anjos quando diz

“E sta  desilusão só  m e acabrunha  
E  m ais traidora d o  que fo i  P i latos;
P or causa d isso  eu  vivo p e lo s  m atos 
M agro, roendo a  substância  córnea da  unha  ”

Pois bem a nossa proposta de observação da realidade escolar não é 

uma proposta que nos faça pensar no quotidiano da escola como algo que só 

nos faz sentir mal, muito pelo contrário, mas de pensar a escola como uma 

instituição que foi escolhida por nós para concretizar uma proposta de vida: a 

de ser professor; e de pensar também que é naquele ambiente que vou estagiar, 

ou seja, que vou por em prática o que diz KULCSAR (1991: 64) “uma p a rte  

importante da  relação trabalho-escola, teoria-prática que representam, em  

certa  medida, o elo  de articulação orgânica com a  p ró p ria  realidade” ou 

ainda “auxilia o aluno a  com preender e enfrentar o m undo do trabalho e 

contribuir p a ra  a  fo rm a çã o  de su a  consciência po lítica  e social, unindo a  

teoria à prá tica

E então: quais foram as observações ?

A principal observação que acreditamos ser mais forte é com relação a 

Escola como um instituição que impõe normas, que produz sujeitos e onde as 

relações de poder estão a todo momento implícitas sejam elas entre diretor- 2

2 ANJOS, Augusto dos. G em idos de A rte . In.: REIS, Zenir Campos. Literatura Com entada  .São Paulo. Abril 
Educação, 1982
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aluno, professor-aluno ou mesmo de aluno-aluno. Segundo JOANILHO 

( 1996:17)

“essas relações de poder podem  ser entendidas com o 
uma relação soc ia l que se dá de fo rm a  dissim étrica, ou 
seja  um indivíduo mantém, num a determ inada  
situação, um a vantagem  sobre ou tro  indivíduo. Esta  
vantagem  p o d e  ser m aterial, m ora l , p o lítica  ou 
econôm ica”

Pois bem, na escola observada percebemos que existem mecanismos 

que fazem com que essas relações de poder estejam presentes e nós podemos 

dar como exemplo a própria estrutura física da escola que coloca os seus 

principais agentes -  alunos e professores - neste jogo de relações onde há 

algo que propicia a ordem e a disciplina entre os indivíduos.

As pessoas que freqüentam a escola começam a ser sujeitos de uma 

disciplina e de uma vigilância3. Para a escola moderna é preciso que se forme 

pessoas que tenham acima de tudo comportamentos socialmente aceitos. 

Portanto suas condutas, seus corpos, suas mentes e enfim, seus gestos são 

normalizados. Podemos até arriscar um conceito para isso -  se isso não for 

muita pretensão de aprendiz de historiador -  os corpos são adestrados  no 

sentido mais forte da palavra. O aluno “precisa” começar a pensar de um 

modo que não vá de encontro as principais normas de conduta tanto da 

instituição escolar como da própria sociedade em que está inserido. Mas é 

preciso salientar que essa tentativa de disciplinarizar os coi )Os não é num todo 

vitoriosa, pois acreditamos que para todo projeto imposto existem sujeitos 

que não os aceitam idilicamente. Há que conteste essas novas formas de 

comportamento dentro da escola. Estes são chamados de alunos 

indisciplinados e que, segundo algumas falas “precisam  tom ar je i to ”.

3 Porque é que todas as salas têm janelas que dão para a Diretoria?
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As observações citadas até agora foram perceptíveis nos momentos em 

que estávamos no pátio da escola e ao andar por alguns corredores tivemos um 

contato rápido com outros recintos da escola como Biblioteca, quadra de 

esporte e as salas de aula. Na sala de aula nós não tivemos contato com os 

alunos, mas essa experiência será relatada em outra oportunidade onde 

adentraremos nesse espaço físico chamado sala de aula, pensada não apenas 

como um espaço onde se transmite informação, m as numa relação de 

in terlocutores construindo sentidos” ( SCHMIDT, 1998: 54) ou um lugar 

onde estão colocadas de forma manifesta ou latente as singularidades -  

prazeres e desencantos- da profissão de professor bem como os embates das 

relações pedagógicas.
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Capítulo 2 -  A Prática na Escola: do planejamento à execução de atividades.

Depois de relatar uma análise, ou melhor, uma observação concisa 

sobre o primeiro contato com o mundo escolar pensamos ser de extrema 

necessidade escrever este capítulo para dar uma idéia de como a nossa prática 

nesse espaço denominado sala de aula foi possível.

Falamos no primeiro capítulo da importância da observação do objeto 

de trabalho como um primeiro passo para que haja uma interação e depois 

uma atuação. Pois bem, fizemos uma observação que nos valeu muito e a 

partir de agora iremos descrever como foi possível a nossa relação de 

interação e atuação na Escola Severino Cabral. Este capítulo está dividido em 

duas partes. A primeira problematiza sobre uma questão bastante presente (ou 

não) no ambiente escolar: o planejamento; e a segunda parte iremos ter uma 

idéia de como as atividades foram possíveis: como foram trabalhadas as 

questões selecionadas no planejamento.

2.1. Sobre o ato  de p lanejar as atividades

Quando recebemos da professora regente no Colégio o que deveriamos 

trabalhar veio em mente a seguinte pergunta: como ministrar esses assuntos 

para tais séries4 ? e logo a resposta foi possível: temos que planejar.

Antes de falar do nosso planejamento de ensino é de extrema 

importância teorizar um pouco sobre esse ato. Segundo MENEGOLLA e 

SANT’A N N A ( 1999:19)

“o  ato  de p lanejar sem pre p a rte  das necessidades e 

urgências que surgem  a  p a rtir  de um a sondagem  sobre 

a  realidade (...) E  a través do  conhecim ento  da
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realidade que se p o d e  estabelecer com  m ais precisão  

quais as m ais im portantes urgências e necessidades 

que devem  ser enfocadas, analisadas e estudadas 

durante o a to  de p la n eja r”

Pois bem, chegamos na escola, observamos e tivemos a necessidade de 

planejar os assuntos para que fossem melhor divididos e explorados. Não 

pensamos com que assunto trabalhar pois nós já  tínhamos recebido tais 

assuntos da própria professora, mas pensamos como trabalhá-los e nesse 

sentido é importante perceber uma primeira grande falha que existe na rede 

escolar que é com relação ao fato de que o estagiário ou mesmo o professor 

regente não tem muita opção de escolha no trabalho com a Disciplina de 

História. Vencer o program a  toma-se o principal objetivo: de quê ?... f ic a  em 

aberto (grifo meu)

O planejamento não foi pensado a priori como algo chato, sem

(porque isso é o que alguns professores pensam com relação a esse assunto), 

mas como algo que iria nos ajudar na nossa prática pedagógica ou ainda como 

uma atividade que nos orienta; algo que tem uma objetividade, uma 

confluência com a realidade a que vai se aplicar. Então planejamos as nossas 

aulas: conteúdos, objetivos, metodologia, recursos didáticos e avaliação.

Depois de planejar o rumo das nossas atividades em Planos de Aulas 

(ver anexo 1) surgiu um problema: os alunos não tinham livros didáticos. O 

que fazer?

Primeiramente fizemos um texto sobre os assuntos referidos - para a 8a 

série : O  M ovim ento  Tenentista; e para a Ia série: O  Egito, (ver anexo 2) . Ao 

fazer algumas leituras de alguns livros didáticos produzimos os textos que 4

nenhuma importância ou como um simples preenchimento de- formulário

4 As séries envolvidas foram a 8a série (manhã) e a Ia série (tarde)
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diga-se de passagem foram um pouco descritivos, mas tinham várias 

informações que puderam ser trabalhadas em sala de aula de diversos modos, 

como por exemplo as práticas das oligarquias na primeira república ( que 

podem ser problematizadas e assemelhadas com práticas existentes na nossa 

sociedade atual, como o clientelismo) ou a temática da sociedade Egípcia que 

é pensada como proveniente do Rio Nilo ( e ai foi feita uma discussão sobre a 

questão da água -  ou melhor dos recursos naturais - como importantes para a 

aparecimento de algumas culturas ou para sobrevivência de outras como por 

exemplo a do Nordeste brasileiro).

Portanto esses textos serviram como uma base para as nossas 

discussões em sala de aula pois permitiram que fosse levantadas algumas 

questões tanto por parte do professor como por parte dos alunos.

Essas atividades com textos produzidos por nós foram feitas nos

primeiros momentos da prática. Para as outras temáticas - para a 8a série : A

Crise de 1929; e para a Ia série A m esopotâm ia- (ver anexo 3) nós pensamos

fazer o seguinte: xerografar capítulos de livros didáticos que são utilizados em

uma grande parte das escolas da cidade. O interessante disso tudo foi que esse

ato de reproduzir o livro fez com que em certos aspectos a aula fosse marcada

por uma antítese: ora a aula tinha um grau de legitimidade muito grande pois

tudo que era falado estava no livro; ora o aluno não estava interessado em

saber daquela História pois ele não se reconhece numa narrativa que conta a

vida dos grandes homens e do Estado como se fosse a História de toda a

Nação, ou seja o ser  pobre, estudar em escola pública, ser  considerado como

coitado ou vencido já  é um a evidencia de que a esse aluno não interessa saber

de quem venceu, foi herói e é sacralizado. Interessa a esse aluno sentir-se

participante dessa História como cidadão que tem acima de tudo o direito de 

ser informado sobre a sua realidade e que pode formar-se, construir seus
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julgamentos, propor mudanças, ou seja, participar junto com os seus da 

História que está lá nesse instrumento que é tão simbólico na nossa sociedade 

e que ele tem  uma relação de estranhamento -  o livro didático.

2.2. Execução das atividades: a aula expositiva

Para ministrar essas aulas não pensamos em outras técnicas — como por 

exemplo cinema, teatro, recorte de jornais, visitas à museus - senão a aula 

expositiva dialogada. E é sobre ela que iremos teorizar e justificar a nossa 

escolha.

Primeiramente é importante que saibamos que as técnicas existem para 

ajudar o professor no desenvolver dos conteúdos que estão elencados no seu 

planejamento. Pois bem, a técnica conhecida como aula expositiva  foi a 

escolhida pois pensamos que esta iria dinamizar as atividades desenvolvidas 

em sala de aula. Sabemos que esta técnica é a que hoje em dia é mais rejeitada 

-  pelo menos no campo discursivo porém a que mais se utiliza e é 

importante lembrar aqui que mesmo sabendo que essa técnica é tida como 

tradicional, verbalística e autoritária  pensamos que ela poderia ser (ainda) 

uma atividade dinâmica, participativa e estimuladora do pensamento do aluno 

da escola em questão.

As aulas ministradas na Escola Severino Cabral foram todas expositivas 

pois também pensamos que nessa técnica existem algumas vantagens tais 

como a economia de tempo5. Também sabemos das limitações desse tipo de 

aula, principalmente quando se fala na ênfase da comunicação verbal por 

parte do professor fazendo com que em alguns momentos haja um certo

5 Esse fator tempo foi muito importante pois a nossa prática foi feita num tempo pequeno e além disso 
direção da Escola já  estava nos alertando para o fato da escola entrar em reformas, paralizando assim as 
aulas.



comodismo por parte dos alunos. Mas isso em parte foi solucionado no 

seguinte sentido: quando foi utilizada uma linguagem clara e a partir daí 

começou a acontecer uma certa problematização dos assuntos tanto por parte 

do professor quanto pela parte dos alunos. É importante lembrar que nessas 

problematizações feitas pelos alunos existe um fato bem curioso: o aluno fa la  

das suas opiniões mas é como essa opinião não tivesse nenhuma legitim idade  

e isso acontece po r  exemplo quando tòdo o resto da turma fa z  p ia d a s com as 

colocações acerca de determ inados assuntos.
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C onsiderações Finais

A Prática de Ensino dentine outras coisas nos fa z  p en sa r  no quotidiano  

da escola como algo que iremos vivenciar p o r  toda a trajetória de  

profissionais. Esse ambiente não p o d e  ser algo que só  nos fa z  sentir mal, 

muito pelo  contrário, é um am biente na qual f o i  escolhido p a ra  

concretizarm os um a proposta de vida: a de ser professor; Pensem os também  

que é nesse am biente que vou estagiar e que vou p o r  em prá tica  aquilo que  

estudei em alguns anos de Universidade

Esse pensamento coloquei em uma folha de caderno no primeiro dia em 

que fui à Escola Severino Cabral. Passei num total de três semanas naquele 

ambiente e o importante de tudo isso foi que consegui fazer o que eu queria: 

dar aula para aquelas pessoas, aqueles seres humanos que são tão renegados 

por muita gente (governo, família, professor) e que merecem uma boa aula; 

uma aula que seja planejada, que seja pensada e que surta um efeito para os 

“alunos do Estado”
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A N EX O S



E s c o l a  E s t a d u a l  d e  En s in o  Fu n d a m e n t a l  e  Mé d io  Se v e r in o  Ca b r a l  

D i s c ip l in a : H is t ó r ia

Sé r ie : 8a Tu r m a : “A” Tu r n o : Ma n h ã

E s t a g iá r io : A llyson  de F arias C am pina  

Pr o f e s s o r -o r ie n t a d o r : José Benjam im  M ontenegro * 1

Plano de A ula

Tema: “O sM ovim en tos T enentistas”

O bjetivos:

Descrever a década de 1920 como caracterizada por diversas revoltas;

Entender o Movimento dos Tenentes como uma revolta que marcou a década em 

questão;

Identificar quais as principais ações do Movimento Tenentista;

- Demonstrar a importância do Movimento para a evolução da política Brasileira.

C onteúdo Program ático:

1. A instabilidade política na década de 20;

2. A revolta dos Tenentes;

3. Principais ações do Movimento Tenentista;

4. O tenentismo e sua importância para a política Brasileira.

M etodologia: A metodologia usada para esta temática será a aula expositiva com leitura de 

texto. Esse método é importante nesse momento pois o professor discutirá 

junto com os alunos algumas noções como crise, revoltas, p o lítica  e 

m ovim ento so cia l urbano.



R ecursos didáticos:

Texto digitado e xerografado;

- Lousa 

Giz

Avaliação: A avaliação do rendimento escolar será feita através da participação na aulas e 

de exercícios elaborados sobre o tema feitos em classe e por uma pesquisa 

individual.

Bibliografia:

ARRUDA, José Jobson de e P1LETTI, Nelson. Toda a História: História Geral e do Brasil. 

São Paulo. Editora Ática: 8a edição. 2000.

ARRUDA, José Jobson de. H istória  Integrada, do fim do séc. XIX aos dias atuais. Editora 

Ática: São Paulo. 4aed. volume 4. 1997.

DIVALTE, História. Ática: São Paulo. Ia ed., 2001.

PILETTI, Claudino. H istória e vida  (integrada). Editora Ática: São Paulo volume 4, 1999.



E s c o l a  E s t a d u a l  d e  En s in o  Fu n d a m e n t a i , e  Mé d io  Se v e r in o  Ca b r a l  

D i s c ip l in a : H is t ó r ia

Sé r ie : 8a Tu r m a : “A” Tu r n o : Ma n h ã

E s t a g iá r io : ÁUyson de Farias Cam pina  

P r o f e s s o r -o r ie n t a d o r : José Benjam im  M ontenegro * 1

Plano de Aula

Tema: 1929: O  capitalism o entra em crise 

O bjetivos específicos:
Identificar os fatores determinantes para a quebra da Bolsa de 
Valores de Nova York em 1929.
Citar os efeitos da crise de 1929 bem como as medidas para 
superá-la;

- Entender como a crise de 1929 influiu na economia brasileira;

C onteúdo Program ático:
1. Desastre em Nova York;
2. Efeitos da crise;
3. Medidas para superar a crise;
4. O Brasil e a crise

M etodologia:
Leitura silenciosa 
Aula expositiva

- Leitura e discussão de um texto de época

Recursos didáticos:
- Quadro e giz 

Texto xerografado 
Documento de época

Avaliação:

A avaliação do rendimento do aluno se dará pelas participações nas aulas e pelo 
exercício com um documento de época.

Bibliografia:

ARRUDA, José Jobson de e PILETTI, Nelson. Toda a História: História Geral e do Brasil. 

São Paulo. Editora Ática: 8a edição. 2000.



ARRUDA, José Jobson de. H istória  Integrada, do fim do séc. XIX aos dias atuais. Editora 

Ática: São Paulo. 4aed. volume 4. 1997.

DIVALTE, História. Ática: São Paulo. Ia ed., 2001.

PLLETTI, Claudino. H istória  e vida  (integrada). Editora Ática: São Paulo volume 4, 1999.



E s c o l a  E s t a d u a l  d e  En s in o  Fu n d a m e n t a l  e  M é d io  Se v e r in o  Ca b r a l  

D i s c ip l in a : H is t ó r ia

Sé r ie : I a Tu r m a : “D” Tu r n o : Ta r d e

E s t a g iá r io : A llyson  de F arias C am pina  

Pr o f e s s o r -o r ie n t a d o r : José Benjam im  M ontenegro * 1

Plano de Aula

Tema: E gito: um oásis no m eio do deserto  

O bjetivos específicos:

Identificar a importância do Rio Nilo para a formação da 

sociedade Egípcia dando ênfase ao conceito de Im pério  

Teocrático de R egadio;

Enumerar os principais períodos históricos do Egito;

Entender as características gerais da sociedade Egípcia;

Entender o papel da religião no Egito;

Identificar os aspectos das artes e dos saberes egípcios.

C onteúdo Program ático:

1. Egito: um oásis no meio do deserto;

2. A era dos Faraós;

3. A organização social egípcia;

4. As crenças e os deuses;

5. As artes e os saberes egipcios.

M etodologia:

As aulas serão expositivas e terão um mote: de compreender o Egito como uma 

sociedade que emergiu tendo como principal agente propulsor o Rio Nilo e que 

desenvolveu além de outras coisas um diversificado sistema de técnicas agrícolas. Além 

disso trabalharemos com as noções de Civilização, Império, Estado, Teocracia e Arte.



Um outro mote que iremos desenvolver é com relação ao legado cultural e científico 

que a civilização Egípcia deixou para o ocidente.

Recursos didáticos

- Texto digitado e xerografado;

- Mapa 

Quadro e Giz

- Cartazes

Avaliação:

Os alunos serão avaliados a partir das participações nas aulas; de atividades de 

consulta dos textos trabalhados em sala de aula e por uma pesquisa feita em casa.

Bibliografia:

ARRUDA, José Jobson de e PILETTI, Nelson. Toda a História: História Geral e do Brasil. 

São Paulo. Editora Ática: 8a edição. 2000.

ARRUDA, José Jobson de. H istória  Integrada, do fim do séc. XIX aos dias atuais. Editora 

Ática: São Paulo. 4aed. volume 4. 1997.

DIVALTE, H istória. Ática: São Paulo. Ia ed., 2001.

PILETTI, Claudino. H istória  e vida  (integrada). Editora Ática: São Paulo volume 4, 1999.

H istória  G eral da  Arte  (A arte: a beleza e as suas formas). Ediciones delPrado.



E s c o l a  E s t a d u a l  d e  En s in o  Fu n d a m e n t a l  e  Mé d io  Se v e r in o  Ca b r a l  

D i s c ip l in a : H is t ó r ia

Sé r ie : I a T u r m a : “D” Tu r n o : Ta r d e

E s  t a g iá r io : Á llyson  de F arias C am pina  

Pr o f e s s o r -o r ie n t a d o r : José B enjam im  M ontenegro * 1

Plano de aula

Tema: A M esopotâm ia  

O bjetivos específicos:

- Localizar onde se desenvolveu a Civilização Mesopotâmica;

Identificar os principais povos formadores da Civilização 

Mesopotâmica

Identificar e compreender as características religiosas, sociais e 

econômicas da Mesopotâmia.

C onteúdo Program ático:

1. A Localização da mesopotâmia;

2. Sumérios, Acádios e Assírios

3. Características comuns dos Povos Mesopotâmicos

4. Organização social, religião e cultura na Mesopotâmia.

M etodologia

Leitura do texto;

Aula expositiva

Leitura e discussão do Código de Hamurabi

R ecursos didáticos

Quadro e giz 

Texto xerografado



Mapas

Avaliação:

A avaliação do assunto ministrado se dará por meio de uma atividade feita em sala 

de aula.

Bibliografia:

ARRUDA, José Jobson de e PILETTI, Nelson. Toda a História. História Geral e do Brasil. 

São Paulo. Editora Ática: 8a edição. 2000.

ARRUDA, José Jobson de. H istória  Integrada, do fim do séc. XIX aos dias atuais. Editora 

Ática: São Paulo. 4aed. volume 4. 1997.

DIVALTE, História. Ática: São Paulo. Ia ed., 2001.

PILETTI, Claudino. H istória e vida  (integrada). Editora Ática: São Paulo volume 4, 1999.



E s c o l a  E s t a d u a l  d e  En s in o  Fu n d a m e n t a l  e  Mé d io  Se v e r in o  Ca b r a l  

D i s c ip l in a : H is t ó r ia  Sé r ie : 8a Tu r m a : “A”

P r o f e s s o r : Á llyson  de F arias C am pina

A l u n o  (a ) ...................................................................................................................

O M ovim ento Tenentista

1. A instabilidade p o lítica  na  década de 1920.

Quando a Primeira Guerra Mundial terminou os cafeicultores paulistas e os latifundiários 
mineiros pareciam incapazes de contornar a crise que atingia a economia brasileira. A 
manutenção artificial dos preços do café provocava o aumento geral do custo de vida.

E nesse contexto que surgem alguns movimentos sociais que tanto vinham das camadas 
mais baixas da sociedade quanto das amadas médias urbanas. E aqui que entra em cena o 
Movimento Tenentista, que expressou o descontentamento das camadas médias urbanas -  
oficiais, jornalistas, advogados, grandes comerciantes, funcionários públicos- e esse sentido os 
jovens oficiais do Exército Brasileiro pegaram em armas contra o governo Federal

Nesse texto veremos como foi possível acontecer um Movimento tão importante no 
cenário brasileiro: o Movimento Tenentista. Depois veremos as principais ações dessa revolta e 
por fim demostraremos a importância desse fato para a evolução política brasileira.

2. A R evolta  dos Tenentes

Na década de 20 tivemos um movimento militar bastante importante. Chamou-se de 
Movimento Tenentista, pois tratou-se de uma revolta que tinha como principais agentes os 
oficiais - cadetes, tenentes, capitães -  do Exército Brasileiro que estavam descontentes com o 
Governo. Mas podemos pensar numa questão: esse descontentamento vem de quê ?

O descontentamento dos jovens tenentes brasileiros veio principalmente por algumas 
questões na qual podemos citar algumas. Primeiramente havia na mente dos oficiais brasileiros 
uma questão fundamental que era a idéia de que o exército tinha sido abandonado pelo Governo 
central. Estavam sem material, não tinham verbas, armamentos e nem tampouco prestígio. 
Somado a isso o fato de que na República Velha o Governo só lhe dera missões que para eles 
eram indignas e humilhantes como por exemplo depor os governadores que não se enquadravam 
na política dominante. Além disso devemos entender o Movimento Tenentista como uma 
tentativa de modernização do país e para que isso fosse possível era preciso questionar três 
coisas:

a) A própria República Oligárquica ou República do Café-com-leite;
b) O coronelismo;
c) e a política dos Governadores.

É importante também perceber que os Movimentos Tenetistas tinham três fatores em 
comum, como por exemplo, queriam moralizar a vida política acabando com a fraude eleitoral; 
queriam o desenvolvimento de um país, ou seja, uma modernização; e também queriam diminuir



a miséria no campo Além disso os tenentes acreditavam que a tareia de salvar o pais era deies e 
o caminho mais curto para isso seria o caminho das armas

3. Principais ações do A  fovimento Tenentista

As principais ações do Movimento Tenentista foram très: Os 18 do Fone (1922). o 
Levante Tenentista de 1924 e a Coluna Prestes (1925-1927).

Os 18 do Fone -  Para entendermos esse movimento é preciso lembrarmos de algumas 
coisas importantes como por exemplo da tensão existente entre as oligarquias e o Exercito

Em 1922, no Fone de Copacabana alguns revoltosos se reuniram numa primeira tentativa 
de chamar atenção do Governo e começaram a disparar contra outros quaneís. mas as forças do 
governo foram mais fones e conseguiram deter a maioria dos oficiais que se renderam Por fim 
sobraram 18 oficiais que decidiram sair do Forte e enfrentar as forças do governo Veja a foto 
abaixo:

- jb lic a d a  na revista cario ca 0  Mãlho, a foto  tirad a  por Ze nób io Couto registra  c m  z j z

'e b e 'd es  do forte d e  C o pa cab ana  c a m in h a m  pe la avenida A tlâ n tic a  cara er~z~z&  as t u e  x  

m e m o . Na fu z ila ria  q u e  se seguiu, so m ente  dois reb eldes sobreviveram. : e  es :  : : j e n

é o segundo d a  es q u e rd a  pa ra a d ire ita , em  prim eiro  piano - a * : : :

O Levante Tenentista de 1924 -  A repressão ao Movimento fe r e ':  áe -22 cnou
muitos ressentimentos Temendo novas revoltas o governo mandou ai guns or" ciais v bwrsm os " 
para quaneís bem longe da capital, alem disso também condenou ai a ir s  -  irares a rnsão Em 
decorrência disso uma pane do Exercito se sentiu ofendida com tais gestos e começou a partir 
dai uma nova revoha desta vez na capital Paulista Houve um cootroe  ia  r c a i e  de São Paulo 
pelos revoltosos, mas o Governo também consegui deter esta revcita

Aiguns tenentes p e—istas r_g 'ar-  e se encontraram com : grupe áe L_i? Carios Prestes e 
engrossaram as ierras do cue nos memos conhecer com o C o _na p'esces

A Coluna Prestes -  A  partir do ano áe . -25 does gr -ços se encontraram e decidiram  
empreender i o n  longa a m b  p d o  oaeríor do Brasà Liderada pek> Capitão Lms Carlos Prestes 
o pnncipal objetivo desta marcha fo i levar as idéias tenercistas aos mais distantes lugares do pais 
e desgastar o governo ate que ele caísse



Foram 24.000 quilômetros de marcha. Participaram de vários combates com tropis ; .  
governo e com jagunços pagos por grandes fazendeiros Em 1927 a coluna foi reduzida a I 
homens que se refugiaram em outros países como Bolívia, Paraguai e Argentina Era o por:,: 
final nos levantes tenentistas da década de 20. Mas suas ideais não foram esquecidos.

G E M E ^ P A l ,  U J l L  C A P I Q 5  P P E S T E 5  j

O  B R A S I L j
- £ S P e « A  ÇMJE. C A O A  U M  C U M P R A  

C O M  o  5 L U  D E V E R "

Na marcha pelo Brasil os membros da Coluna Preste- 
conheceram a miséria que em boa parte eram 
consequência da dominação oligárquica. Nas suas 
marchas a violência era a principal componente

4. O Teneniismo e sua importância

O Tenentismo foi um movimento muito importante para a Evolução política Brasileira 
pois conseguiu por em “xeque4 5' algumas questões e algumas instituições. O mais importante de 
tudo é saber que o movimento tenentista consegue contestar as estruturas da política oligárquica 
que começou a ruir chegando ao seu fim com a chamada Revolução de 1930 que levou Getulio 
Vargas a presidência da República inaugurando uma nova fase da história da República



Es c o l a  Es t a d u a l  d e  En s in o  Fu n d a me n t a l  e  Mé d io  Se v e r in g  Ca b r a l  

Dis c ipl in a  His t o r l a  Se r ie : 8y Tu r ma : “A”

Pr  tFESSf Aliy son de Farias Campina 

A l u n o  ( a ) .....................

Exercício de Verificação da Aprendizagem

“O Movimento Tenentista "

1 Assinale o principal fator que contribuiu para a eclosão das Revoltas Tenentistas:

a) Os Tenentes queriam conquistar o poder, implantando uma ditadura militar;
b) Os revoltosos queriam acabar com os benefícios dos oficiais de alta patente;
c) Os tenentes queriam que todos os militares que participassem da vida política do país fossem 

punidos;
d) Os tenentes desejavam o fim do sistema político oligárquico, que julgavam corrupto, e a 

moralização das instituições da República para unificar a nação em torno de um poder 
político mais forte.

2. Quais foram as principais revoltas tenentistas9 E os seus objetivos ? 3

3 Fale das motivações dos levantes tenentistas da década de 1920, utilizando as seguintes 
idéias

a) Oligarquias Agrárias, 
b i Política dos governadores;



E s c o l a  E s t a d u a l  d e  E n s i n o  F u n d a m e n t a i , e  M é d i o  S e v e r i n g  C a b r a l  

D i s c i p l i n a : H i s t o r l a  S é r i e : Io T u r m a : “D ”

P r o f e s s o r  Á liyson  J e  F coias C am pina

A l u n o ( a ) .......................  ................................................................................................

<3 E g i to

V: L r c r ^  ac longo das margens do Rio Nilo constituiu-se uma das mais
d i r a i t n  e ruêeTCK >:ceáúes ia  Historia 0  Eeito

H a e a t ã a a a m »  rrxuram  saber mais da sociedade que construiu pirâmides colossais
- * - _ . v : que sâo utilizados até hoje.

A a B K a f t a a à > [ a t e .A ttg )é  conhecida como Egiptologia e é importante ressaltar que para 
r r r r y g  i f a m f e r t E p K A M i p  fia preciso primeiramente decifrar um sistema de escrita denominada 

. : -  - m e a r: i z  o a  estado fia o professor Jean François Chapollion quando decifrou um 
adndo a p e d n n  d a n f i  f t é «  <ár Roseta, em 179Q Nessa pedra existia vários pequenos desenhos 
coa s g T T i f e

1. Em*:  « s s  a» aettrss

M a i É V f e *  B a  Nfl» fm  wm á m  n a d e s  responsáveis pelo aparecimento da Sociedade 
Egípcia, A s  d a s  p i a i o i  c a c  I »  n d n s a  o E a o  a o u  espeoe de oásis no meio do deserto e 

~ : j r t n  Êtatta a i  anade eaem ão  de l e n s  que estavam as suas margens. A
: - - x t  - :: - Al .  construindo 

dxjoes i  oxsks xn~. - rmraa: k i  n a taçõ es  ran  : desem : :T»entD da agncdnra

F ig -1 -  Escultura encontrada em  u m i tum ba d o  

M édio Im p én o  ptO O-lSSO i-C.) N e k  vem o s um  

agricultor trabalhando c o m  um  arado de madeira 

pu xado  p or  bois.

Fig. 2 -  Quatro milênios depois ainda é 

possível ver a mesma cena no Egito atual



2. A Era dos Faraós

Por volta do quarto Milênio a.C existiam pequenas comunidades chamadas de nomos. cada urr.i 
delas chefiada por um líder, chamado nomarca. A fim de obter maior aproveitamento das cheias do grande 
Rio tais comunidades se uniam para efetuar a construção de diques e de canais de irrigação.

Com o tempo os agrupamentos acabaram originado a formação de dois reinos distintos, 
correspondentes ao Aho Egito (sul) e o Baixo Egito (norte).

Por vo ha de 52 >j a C . Menes. soberano do Alto Egito, impôs a unificação dos dois reinos tomando 
para si o titulo de Faraó. A partir daqm. pode-se dividir a história do Egito em quatro longos períodoi

\ntigo Império 521*0- 211 a C ) Durante maior parte desse periodo o centro administrativo do Egito 
era a cidade de Ménf.s. no delta ie Vio Dentre os faraós mais conhecidos dessa fase estão Quéops 
Queffen e Miquennos

A patir de 2551 a C as latas entre os lideres dos nomos desorganizam o poder central e enfraqueceram 
o poder do Fjrae

Médio Império (2000 -  1 580a.C.) Poder restaurado por governantes do Alto Egito. O centro 
administratis o estabeleceu-se em Tebas e seguiu-se um longo periodo relativa prosperidade que durou cerca 
de 400 anos ate a invasão dos hicsos (Povo da Asia Ocidental) que dominou e subjulgou o Egito por 200 
anos

No%o Império: (1580- 1085 a.C.) Expulsão dos hicsos por soberanos do Alto Egito que consolidaram a 
autoridade do faraó sobre todo o território.

Nesse periodo o Egito (nos governos de Tutmés III e Ramsés II) tornou-se a região mais poderosa do 
crescente fértil. Mas a partir do século XII a.C. teve início um período de enfraquecimento do poder dos 
faraós ocasionado por disputas internas

Descentralizado o poder central o Egito sofreu sucessivas invasões culminando com a conquista do 
império pelos assírios em 671 a.C,

R e n a s c im e n to  S a íta :  (663 -  525 a.C.) Príncipes de Sais, cidade localizada no Delta do Nilo, lideraram 
os egipcios na expulsão dos assírios e possibilitaram mais uma vez o fortalecimento da sociedade egipcia 
Porém a estabilidade durou pouco e em 525 a.C. os Persas dominaram o Egito.

Depois do domínio Persa o território foi conquistado sucessivainente pelos Gregos e Romanos.

3 . A  o r g a n iz a ç ã o  s o c ia l

No Egito todo o poder estava centíalizado nas mãos do Faraó que era considerado um deus 
Chamamos essa forma de governo de Teocracia. O Faraó comandava o exercito, distribuía justiça e 
organizava as atividades econômicas Tinha várias mulheres e só uma utilizava o título de rainha

Já a população estava organizada em diversos comandos sociais como: os sacerdotes, nxres 
escribas, soldados, camponeses, artesãos e escravos.

S a c e r d o te s :  Administravam os bens ofertados aos deuses pelos fiéis e pelo Estado, asseguraas: : 
regularidade da Prática Religiosa. A principal função era de transmitir as respostas das d iv -c i ir  : 
perguntas dos fiéis.

N o b r e z a :  Formada por parentes do Faraó, altos funcionários do Palácio, oficiais do exerc::: e :* rr-  
administrativos



E s c r ib a s :  Tinham boa formação que lhes permitia desenhar com facilidade os complicados caracteres 
dos hieróglifos

Soldados: Não eram muito estimados pela população em geral. Viviam de produtos dados em 
pagantes: pel :-s serviços e dos saques realizados durante as guerras.

C i M p o i e s e s  e a r te s ã o s :  Camponeses trabalhavam em terras pertencentes ao Estado às altas camadas 
sociais e templos O pouco que conseguiram acumular ao ritual funerário, na esperança de garantir v ida
melhor ç c s  a morte

E ^ rru tt: Enm em geral bem tratados e protegidos. Eram numerosos em tempos de guerra. É 
impcrtrae ieab r»  que a experiência escravista do Egito é total mente diferente âa do Brasil

4. C reacts t  Deases

- r . tute : sem duvida nenhuma o fator mais marcante da sociedade egípcia. Eles
erim r*:  zerras se l . adoravam diversos deuses. Os principais deuses egípcios eram Rá (sol) e Osírís 
AC: : crocodilo e o gato eram considerados sagrados.

A f o :  icreesavam t-e  cada pessoa tinha uma alma que sobrev ivia enquanto o copo não fosse 
ie-srmi. ties a c r s c o v »  rae i  vtda epos a morte era possível

F ;r  a c e c  tar no  reg'esso ca  a lma. reproduzia-se den tro  dos túm ulos  a vda  
• ; " í " a  Os ~ e  s r  cos e ra n  ememados com objetos pessoais, utensil.es ao- 

mesteos e r c :s  tesouros, oue ser- am para a lim enta r o espirito  P irtu ras  e 
e ra s e s  'a o 'c -c - : a r  s t.apões cot c-a-es e serviam tam bém  pa-a d iç n if ca- 

:  - o -: :  Essa o " . ' a  enccn tra ca  'a  tum ba ce Ramós s cerna de 1370 a.C 
-e s t -a  - e ' r :  a -e m e s a s  tas vezes essas - ..m e -e s  acom pa ih avam  
cs corners v'eret

\  :t » c iç k íc  zcto cs menos rs ou os egípcios a construir tumulos duradouros Os mais 
z ; v  m: - .. * -o- c_: c_r:._ • -  : : i;  Nas pirâmides) e
nos feçvgns rtamstes serd es 5car£n secruhixi;-' nobres e sacerdotes ilustres

5. As A nes e m V a lero

A prccjcic r s a a  s t  oiaci esseaczAnsxe pan : :ncr 'ezgtoso As principals obras da 
ar q u item  e ç p a  : : n i  j s  n p u i  n *-p». r  t

No c íz o : ds esctarira t r a n n ^  caar o rvea^»' zz esfinge e estatuas de faraós 
Ja a p re n . x r  ssa vez m  rmiçà: ieconc --1 e ~er m> az: cenas do dia-a-dia
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PROFESSOR ÀUyson de Farias Campina

Al u n o (a ) ....................................................................................................

Exercício de Verificação da Aprendizagem

“0  Egito”

1 Leia o texto e responda as questões abaixo:

a) O Historiador grego Heròdoto disse cena vez que: “O Egito é uma dádiva do Nilo”. Comente 
esta frase

b) Quais os principais períodos históricos do Egito 0

c ) Que povo invadiu e dominou a região do Delta do Nilo por volta de 1750 a.C. ? Qual a 
origem desse povo?

d A partir dos anos de 1580 -  1085 a.C. o Egito começou a vivenciar uma nova fase da sua 
historia Que fase era essa e quais suas características?



Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Severino Cabral 

Disciplina: História Série: 8a Turma: “A”

Professor ÃJlyson de Farias Campina

Aluno (a): ..........................................................................

A  crise  de 1 9 2 9

Durante a Primeira Guerra Mundial, os Estados Unidos tornaram-se os 
principais fornecedores dos paises europeus em gêneros alimentícios, produtos 
industrializados e capitais.

Esse ritmo das exportações norte-americanas manteve-se, e até mesmo 
cresceu, na década de 1920, enquanto as nações da Europa tratavam de 
reconstruir suas economias destruídas pelo conflito.

Com a redução das importações européias, principalmente a partir de 
I 925. o mercado interno norte-americano viu-se abarrotado de mercadorias 
excedentes e capitais improdutivos. Foi o excesso de produção que provocou a 
crise de 1929, com a falência de um grande número de empresas.

Por causa da dependência econômica da maior parte dos países em 
relação aos Estados Unidos, eixo central do sistema capitalista, a crise 
repercutiu internacionalmente. Vejamos como isto fo i possível.

1. D esastre  em  N ova  York

T erm inada a  Prim eira  G uerra  M undial, a E u­
ropa foi ao s  p o u co s  se recu p eran d o  e su a  p rodução  
voltou ao s níveis an te rio res  à guerra . Com  isso, os 
e u ro p e u s  p a s s a ra m  a im p o rta r  m en o s  p ro d u to s  
n o rte -am e ric an o s . E os E s tad o s  U n id o s, g ran d es 
fo rn eced o res  d a  E u ro p a , v iram  su a s  ex p o rtaçõ es  
dim inuírem  e os e s to q u e s  de m ercadorias  in d u stria ­
liz a d a s  e de p ro d u to s  ag ríco la s  a u m e n ta re m . O 
governo  n ão  interferiu  e a p ro d u ção  n ã o  d im inuiu . 
A ssim , os e s to q u e s  foram  a u m e n ta n d o  c a d a  vez 
m ais, o q ue  exigiu g ran d es  gastos com  a rm a ze n a ­
m en to , p r in c ip a lm e n te  p a ra  os ag ricu lto res, que, 
em  d ific u ld a d e s  e c o n ô m ic a s , foram  o b rig ad o s a 
h ip o tecar (oferecer com o garan tia  d as  d ívidas) su as  
terras.

A situ ação  foi se ag ravando  até  que, em 1929, 
ro u v e  o que  ficou co n h ecid o  com o a qu eb ra  da Bol­

sa de V alores de N ova York. Bolsa de V alores é a 
"stitu ição  por m eio d a  qual são  ven d id as ou com ­

p rad as  ações d e  d ife ren tes  em presas. Ao com prar 
ações de um a de te rm in ad a  em presa, os com p rad o ­

res to rnam -se  sócios dela. Por su a  vez, ven d en d o  
novas ações, a s  em p resas conseguem  dinheiro  para  
sua m an u ten ção  e crescim ento.

Com a crise econôm ica (desem prego, grandes 
es toques de p ro d u to s  agrícolas e industria is  por fal­
ta de com pradores, q u ed a  de preço e falências, e tc .). 
m uitos ac ion istas co locaram  suas ações à ven d a  na 
Bolsa de V alores de N ova York.

N o dia 24 de ou tubro , o centro  financeiro dos 
E stados U nidos, Wall Street, entrou em pânico . pois 
e ra  m uito  g rande  a  oferta de ações e faltavam  com ­
pradores. N esse d ia, que se tornou conhecido  com o 
a  Quinta-feira negra, o válor das ações caiu vertigi- 
n o sa m e n te . N in g u ém  c o n seg u ia  m ais  v e n d e r  as 
ações q ue  p o ssu ía . M ilhares de p esso as  q ue  ; : r h a ~  
ap o s ta d o  tu d o  n a  Bolsa ficaram  arru in ad as .

As em presas, por su a  vez, foram  ficando  s-.— 
recursos financeiros e p assa ram  a to m a : ~ e c  da : 
d rásticas, com o férias coletivas, redução  ua : —: : :  
de trab a lh o  e d em issão  em m assa  de . - p - , .

O desem prego atingiu níveis alarm a.—.es d o - 
cu la-se  q ue  14 m ilhões de p e sso a s  p e r u e - i -  . 
em prego e m uitas fábricas e b a r  cos ra — a : i * :



O s  Estados Unidos : a ~ :  o  - ra ra m  

c o n h e c id o s  na  d écad a  de t 9 2 0  p e r  

te re m  p ro ib id o  s p r e c -ç â c  e .e n d a  

de bebidas alcoó licas . Era a fa ^ : s a  

Lei Seca. 0  o b je t .o  p r nc ip s i c 'a  o 

de p ro te g e 1, o  c d a c tã o  a m e n c a n o  

c o n tra  os p e rig o s  do a c o o . Essa e :, 

q u e  c o m e te u  a v ^ e a r  e m  1 9 2 0 . 

ir.xerfer -  r . x  r o  " o o o  oe . oa

N o s  E stados U n id o s  da  d é ca d a  de 

1920 , a lu ta  a n t la lc o ó ü c a  v in h a  d ire ­

ta m e n te  d o  p u r i ta n is m o  c o lo n ia l,  

f o i  u m  re ve re n d o , C o tto n  M a th e r, o 

p r im e iro  a d e c re ta r  a in c o m p a t ib i l i ­

d a d e  e n tre  o  á lc o o l e o c r is t ia n is m o .

C o m  a fu n d a ç ã o  do  S in d ic a to  Fe­

rn r in o  C r is tã o  c o n tra  a b e b id a  a l-  

: : :  :a , d e p o is  da  G u e rra  da  Se­

cessão, a p e rs e g u iç ã o  to m o u  g ra n -  

: t s  :  ro p o rç õ e s  Er3 c o m u m  se d iz e r  

ra e c o c a : "U m  b o m  r i tm o  in d u s t r ia l

A  p ro ib iç ã o  le v o u  a lg u n s  a 

n u a re m  v e n d e n d o  b e b id a s  r a  ;  

d e s t in id a d e .  S u rg ira m , a s s 1'" ,  

g â n g s te re s , g e ra lm e n te  o rg a n  z a c _ :  

em  q u a d r ilh a s  q u e  v e n d ia m  bei: da 

n o  c o n tra b a n d o .

O m a is  c é le b re  de le s  fo i  A l C a p o ­

ne, c o n d e n a d o  e m  1931 a o n z e  

a n o s  de  p r is ã o , e q u e  v e m  in s p ir a n ­

d o  e s c rito re s , d ire to re s  d e  f i lm e s  e 

c r ia d o re s  de  re v is ta s  e m  q u a d r in h o s  

a té  os  d ia s  de  h o je .

d o s  a m e r ic a n o s .

A:gur,s setores ca socera- 
de, como a Liga dos Airtiaf- 
coõücos, ficaram *'e ces ccm 
a med'da, chegando mesmo a 
%tejar *o nascimento de -ma 
América sem alcocí'

Vas a rs- a:s; :: -
m e  ; e  p ro  b ção  fo i  fe s te ja d a  

de  o u t ra  m a n e o a  p e lo s  a p re ­

c e s  d e  á lc o o l:  fe s ta s  lu -  

= - ; s a s  de  "a d e u s ", re g a d a s  a 

c h a m p a n h e . a n im a ra m  as n o i­

te s  a n te s  q u e  as b e b id a s  fo s ­

sem  fla g ra d a s  Na  ocas ião , in ú ­

m e ro s  e s to q u e s  de  v á r io s  d is ­

t r ib u id o r e s  fo ra m  c o n f is c a d o s  

a g e n te s  fe d e ra is .

e> ge trabalhadores sóbrios" M a s  a Lei S eca  fa v o re c e u  ta m ­

b ém  c id a d ã o s  a p a re n te m e n te  res­

p e itá v e is , q u e  f iz e ra m  fo r tu n a  

c o m  a v e n d a  c la n d e s t in a  de 

b e b id a  a lc o ó lic a . 0  c e r to  é q u e  

p ra t ic a m e n te  n in g u é m  d e ix o u  

de  b eb e r caso  q u isesse , ta is  

e ra m  as p ro p o rç õ e s  da  v e n d a  

ile g a l.

Em 1933, o  .e n tã o  p re s i­

d e n te  F ra n k lin  R o o s e v e lt re v o ­

g o u  a Lei Seca. A  m a io r ia  dos 

a m e rica n o s  c o m e m o ro u  à v o n ­

ta d e  o  a c o n te c im e n to .  0  u ís ­

q u e  c o rre u  s o lto !

*  "  ‘ D K T ã ffifS T e i Seca, pra tícam ente  n in g u é m  d e i-  

p o r  x o u  de beber, p o is  na c la n d e s tin id a d e  a b e b i­

da  c irc u la v a  em g rande  quan tidade .

(Adaptado de: C r o n i q u e  d e  1 'A m é n q u e .  

Paris, Jacques Legrand, 1989. p. 613.)

Foto  d e  in ves tid o res  

em  fren te  ao  préd io  

da B olsa de Va lo res  

de N ov a Y o rk , no d ia  

2 4  d e  ou tu b ro  d e  1 9 2 9 .

A crise de 29 ficou co n h ecid a  tam bém  com o 
Z-~G-.de D epressão.

S o  m eio da crise, m u ita  gente g an h av a  dinhei- 
; g raças à  Lei Seca, com o era  ch a m a d a  a lei que 

r r e i r ia  a v en d a  de b e b id a  alcoólica. Leia, sobre is- 
>: o bexe “A Lei Seca e o s  g ân g ste res”.

2 . E feitos da crise

Os efeitos d a  crise não  se restringiram  aos E s­
tados U nidos. D evido à im p o rtân c ia  econôm ica  da 
n a ç ão  n o rte -am erican a , todo  o m u n d o  ca p ita lis ta  
sofreu seus efeitos.

C ad a  país foi a ting ido  com  m aio r ou m enor 
in tensidade , de aco rd o  com  su a  ligação com  a eco­
nom ia no rte -am erican a . A Inglaterra  e a A lem anha 
foram os países m ais atingidos.

O efeito  social m ais  visível de to d o s  foi o d e ­
sem prego. N os E s tad o s  U n id o s, com o v im os, fo­
ram  14 m ilhões: n a  Ing la terra . 3 m ilhões: n a  Ale­
m an h a , 6 m ilhões; n a  Itá lia , 1 m ilhão  e na F rança 
m eio m ilh ão  de d e se m p re g a d o s . Em  1932 h a v ia  
cerca de 30 m ilhões de d esem p reg ad o s n o s  p a íses  
cap ita listas .

A crise teve  tam b é m  efe ito s  p s ico ló g ico s  - 
po líticos sobre as p e sso a s . M u ita  gen te  p e rd e -  a 
confiança no governo  e a  p o pu laridade  dos político s 
n u n ca  fora tão  baixa .



A crise cie 29 e o Brasil

O Brasil tam b ém  sen tiu  os efeitos da crise de 
lo ?9 . 0  café era o principal p rodu to  brasileiro de 
ex p o rtação  e os E stad o s U nidos eram  os m aiores 
com pradores.

Por c a u sa  d a  crise, os norte-am ericanos dim i­
nu íram  suas com pras e os es to q u es  brasileiros a u ­
m en ta ram . Com isso, os p reços do  café  caíram  a 
n íveis ba ix íssim os. O governo , n u m a ten ta tiva  de 
elevar o preço, o rdenou  a d estru ição  de m ilhões de 
sacas  de café, en tre  1931 e 1933 (veja foto abaixo). 
O p residen te  d essa  ép o ca  era G etúlio Vargas, con ­
form e vim os no  cap ítu lo  anterior.

A indústria  b rasileira , no en tan to , foi favoreci­
da , po is m u ito s  fazen d e iro s  d e ix a ram  de p la n ta r  
café e p assa ram  a investir seu capitai em  ativ idades 
industria is . Além  d isso , por cau sa  da desvalo riza­
ção  da nossa  m oeda, os p ro d u to s im portados fica­
ram  m ais caros. Isso incentivou su a  p ro d u ção  aqui 
no Brasil.

3. M ed id as para superar a crise

Em 1932. Franldin D elano Roosevelt foi eleito 
presidente dos Estados U nidos. Ao assum ir a presi­
dência em m arço de 1933, Roosevelt definiu um con­
junto  de m edidas para  recuperar a econom ia am erica­
na. E ssas m ed idas, que  ficaram  c o n h ec id as  com o 
iVetv Deal (Novo Acordo), determ inavam  o seguinte:

*  con tro le , pelo  governo , de to d o s  os p reços dos 
p rodutos;

*  controle da p ro d u ção  agrícola, de petró leo  e do 
carvão , cu jos p reços foram  fixados pelo  governo;

*  em préstim o aos p roprie tários agrícolas, para  p a ­
garem  su a s  dívidas;

*  co n s tru ção  de g ran d e s  o b ras  p ú b licas  p a ra  d a r 
traba lho  aos desem pregados.

0  program a de res tau ração  d a  econom ia p o s­
to em  prática por R oosevelt teve resu ltad o s  positi­
vos. A ind ú stria  voltou  a p ro d u zir e a  reem pregar

. operários. Os agricu lto res pagaram  as e r  
d ad o s pelo governo  e se recupera:.':." , . r  - 
dez  a n o s  d e p o is  so b rev e io  a S egunc 
M u n d ia l, lev a n d o  os E s tad o s  U n id o s  a ; 
g ran d e  q u a n tid a d e  de p ro d u çã o  a o s  :\i  
peus. C om eçava a  fase de d o m in ação  d a  e c c r :  ~  a 
am erican a  no m u n d o .

Leia tam b ém  os textos que  seguem , c u e  m •• 
tram  diversos a sp e c to s  da soc ied ad e  e d a  c u b a ra  
am ericana  a partir da crise de 29.

E m  p le n a  é p o c a  da  G ra n d e  D e p ressã o  a m e r ic a n a , o 

p re s id e n te  H e rb e r t  H o o ve r, q u e  g o v e rn o u  os E s ta dos  

U n id o s  de  1 9 2 9  a 1 93 3 , a p ro v o u  a c o n s tru ç ã o , em  N e ­

va  Y o rk , do  E m p ire  S ta te  B u ild in g . Sua c o n s tru ç ã o  fo i  

c o n s id e ra d a  c o m o  u m a  fo rm a  de  os a m e r ic a n o s  te re m  

c o n f ia n ç a  na  p ro s p e r id a d e  e c o n ô m ic a  d o  pa is , q u e , 

n a q u e le  m o m e n to ,  e s ta va  p a s s a n d o  p o r  sé ria  crise .

0  p ro je to  t in h a  a in te n ç ã o  de  t r a d u z ir  o  e s p ir ito  

de  g ra n d io s id a d e  q u e  os  E s ta dos  U n id o s  g o s ta r ia m  de 

im p o r  a o  m u n d o .  P o r isso  fo i  c o n s t r u íd o  p a ra  s e r o 

m a io r  a r ra n h a -c é u  d o  p la n e ta .

0  E m p ire  m e d e  3 7 9 ,5  m  e te m  104  a nd a re s . N o  

c o m e ç o  c o n ta v a  c o m  b u t iq u e s  e re s ta u ra n te s  n o  a n d a r  

té r re o  e, n o  im e n s o  te r ra ç o  d o  ú l t im o  a n d a r, h a v ia  u m a  

e spé c ie  de  p is ta  d e  a te rr is s a g e m  p a ra  p e q u e n o s  a v iõ e s  

! H o je , e le  n ã o  é m a is  o  m a io r  e d if íc io  d o  m u n d o , m a s  

a in d a  é b a s ta n te  v is i ta d o  p o r  tu r is ta s  e c o n t in u a  s e n d o  

u m  d o s  s ím b o lo s  a m e r ic a n o s . É ta m b é m  m u ito  u t i l iz a ­

d o  p a ra  c e n a s  d e  f i lm a g e n s

A  c o n s tru ç ã o  d o  E m p ire  fo i  d e c id id a  na  d é c a d a  de 

1920 , m as  s ó  c o m e ç o u  a se r re a liz a d a  e m  1 9 3 0 . Para 

sua  e s tru tu ra ,  fo r a m  n e c e s s á rio s  m a is  de  4 0 0  to n e la ­

d as  d e  a ço  in o x id á v e l,  10  m ilh õ e s  d e  t i jo lo s  e 6  4 0 0  

ja n e la s . A  to r re  f o i  p la n e ja d a  pa ra  s u p o r ta r  as m a is  v io ­

le n ta s  te m p e s ta d e s .  0  seu  to p o  é f r e q ü e n t e m e r te  

a ç o ita d o  p o r  v e n to s  de  m a is  de  160  k m /h .

(Adaptado de; C r o n i q u e  d e  t ' A r . i - : .  ?

Paris, Jacques Legrand, 1989. o. E :'

0 Empire Stele 5. : e-  
Nova York, foi 
em maio ie 133' e~ ; era 
Grande Depressão e rsssx 
a const t. * : ~o: : se
prosper Safe aneran*
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D isciplina História Serie 8a Turma: “A”

Professor ÀBysan de Faias Campina

Aluno ( a ) .............. ......................................................................

E xercício

Tema: A crise de 1929

1 leia o  texto abaixo e responda as questões

O texto abaixo, escrito em 1937, descreve a situação 
dos desem pregados, em decorrência da crise que 
atingiu seu ponto mais crítico em 1929.

Tomei consciência pela primeira vez do problema do desemprego em 1928... 
Lembro-me do choque, do espanto que senti, quando pela primeira vez me misturei com 
vagabundos e mendigos, ao descobrir que uma boa parte, talvez uma Quarta parte dessa 
gente... eram mineiros e colhedores de algodão, jovens e honestos, contemplando seu 
destino com aquele assombro estúpido de um anima! que caiu em armadilha. Simplesmente 
não conseguiam entender o que acontecia com eles.

Tinham sido criados para trabalhar, e - vejam!- eram como se nunca fossem ter a 
oportunidade de voltar ao trabalho. Nessas circunstâncias era inevitável, no início, que 
fossem perseguidos por um sentimento de degradação pessoal.

G eorge O rwell

Questões sobre o texto:

a) Que descoberta deixou o autor chocado ?

b) O que os desempregados não conseguiam entender ?
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O s p o v o s da M eso p o ta m ia : S u m é r io s , A cá d io s  e A ssír io s



Ca p It u l o  f r

I'ovo.s (In M e s o p o ta m ia :  
a i r n e r i o s ,  a c á d io s  e  a s s í r io s

Nii M eso p o ta m ia  —  qu e e m  g r e g o  significa região 

Wire rios — viveram  m uitos p o v o s . A reg iã o, localizada 

ntie os rios Tigre e  Eufrates, era fértil e  m e n o s  proteg i- 

Ja q u e  a d o  vale d o  rio N ilo, o  q u e  facilitava a fixação d e  

ao p u la çõ es, a fo rm ação  de  c id ad es e um a intensa dispu- 

;a pelas m elh ores terras. Em é p o c a s  sucessivas, sum érios, 

rcádios e  assírios im pu sera m  sua d o m in a çã o  e  con qu is-  

:aram a h e g e m o n ia  en tre  o s  p o v o s  m eso p o tâ m ico s .

A o c u p a ç ã o  e fetiva  d a  reg iã o  entre  rios in iciou-se  

no final d o  IV m ilê n io  a.C ., p ro v a v e lm en te  co m  a c h e ­

gada d e  p o p u la ç õ e s  q u e  h ab ita vam  as m o n ta n h a s da  

Armênia ou  d o  T u rqu estào. M ais tarde, p or  vo lta d e  

3 0 0 0  a.C ., p o v o s  se m itas se  fixaram  na reg ião .

C o n fo rm e  as caracter ísticas naturais, a M eso p o ta ­

mia apresen tava  d u as áreas d istintas: a Assíria ao  norte  

? a C aldéia a o  sul. N a Assíria, q u e n te  e  seca , a v e g e ta ­

ção era escassa . N a C a ldéia, à m ed id a  q u e  o  território 

>e apr ox im ava  d o  mar, su rg ia m  p â n ta n o s  e terren os  

a lagad os p ela s ch e ia s d os rios. M ais fértil, essa  reg iã o

era m u lto  d isp u ta d a  c  po r  ela  o s  su m ér io s c o m eç a ra m  

a ocu p a r  o  território m e s o p o tâ m k o .

1. S u m é rios  e acád io s  (2 8 0 0 -2 0 0 0  a.C .)
A  pr im eira  c iv iliz a çã o  q u e  se  d e se n v o lv e u  na M e ­

so p o ta m ia  foi a d o s  su m ér io s . Q uísh  teria  s id o  a p r i­

m eir a  c id a d e  d e s s a  c iv ilizaçã o ; d e p o is  su rg ira m  Ur, 

Liruk, L agash, E ridu e N ipur. A s  c id a d e s  tin ha m  a u to ­

n om ia  re lig io sa , p o lític a  e e co n ô m ic a , o u  se ja , cad a  

qual co n stitu ía  um  E stad o.

C ad a c id a d e  era  g o v e r n a d a  p or  um  sa cerd o te , a ju ­

d ad o  p or  u m  c o n se lh o  de  an c iã o s. E ssa  o r g a n iza ç ã o  

d eu  lu gar  a  um a e s p é c ie  d e  g o v e r n o  p e s s o a l e d e sp ó ti­

c o 1. O c h e fe  po lític o , co n s id e r a d o  rep re se n ta n te  do  

prin cip al d e u s  d a  c id a d e , era ch a m a d o  de  patesi. Su as  

a tr ib u içõ es p a ssa ra m  c o m  o tem p o  a se r  tran sm itid as  

p or  h ered ita r ie d a d e , d a n d o  in ic io  às d in a stia s  —  a m ais  

im p ortan te  foi a da c id a d e  d e  L agash , q u e  en tro u  em  

co n flito  com  a de  Ur.

1 Despótico: forma de governo em que se exerce o poder sem  
respeito a qualquer tipo de lei ou limite. Na Antiguidade, de ­
finia-se com o despótica a relação q u eo  senhor tinha com seu 
escravo.
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I iiqihtnin I aqasli r  Ur gurrieavuin, r. •  11111. i -. Itn 
talaram se na Mesopolâmla Sua cidade mais Impor i an 
te foi Acatf. que deu origem ao lentto .ii'.idtie. I’m- volta 
de 2330 a.C., o rei seinlta S arg io  unificou as cidades su 
mérias, Criando o Primeiro Império Mesopotamia},

N e ss e  Im pério, o s  a c á d io s  esta b e lecera m  um a or  

g a n iza çã o  p o lítica  cen tra lizad a , afastan d o  a in flu ên c ia  

d o s  sa cerd o te s , Em 2180  a.C ., o  Im p ério A cá d io  foi d e ­

v a sta d o  p e lo s  guffs, p o v o  a s iá tico  or ig in ár io  d a s  m o n ta ­

nh as da A rm ên ia . A  c id a d e  d e  Ur c o n se g u iu  recup era r- 

se , e x p u lso u  os in v a so res  e co n q u isto u  a h e g e m o n ia  

so b re  to d a  a Sum éria. E n tretan to , em  2000 a.C ., o s  ela- 

mitas p u sera m  fim a e ssa  su p rem acia .

Prim eiro Im pério  Babilônico (1800-1600 a,C.)

O en fra q u ec im en to  d as c id a d e s  su m ér ias p o s s ib i l i - ' 

tou  a a sc e n sã o  d o s  se m ita s , q u e  esta v a m  c o n c e n tr a d o s  

em  to rn o  d a  B ab ilôn ia . U m  d o s  p r im eiro s reis b a b ilô -  

n ic o s  fo i H am urabi (1 728 -1686  a.C.), q u e  a m p lio u  o Im ­

p ér io , e s te n d e n d o  as fr o n te ir a s  a té  o g o lfo  P érsico . 

M as su a  p r in c ip a l c a r a c ter ís t ica  era  s e r  um  leg is la d o r . 

Ele foi o r e sp o n sá v e l p e la  fo rm u la çã o  d e  u m  d o s  p r i­

m e iro s  c ó d ig o s  de  le is  de  q u e  s e  tem  c o n h e c im e n to :  o 

C ó d ig o  d e  H am urabi.

H am urabi garan tiu  a o  Im p ér io  ain d a u m a a d m i­

n istra çã o  eficiente: tr a n sfo r m o u  a lín gu a  a cád ia  em  l ín ­

g u a  ofic ia l e M ard uk n o  p r im e iro  d eu s su p r e m o  da  

M eso p o ta m ia  O im p é r io  e n tr o u  em  d e c a d ê n c ia  p r o v a ­

v e lm e n te  n o  sécu lo  XVI a.C ., c o m  a in v a sã o  d o s  h itita s  

e c a ss ita s .

2, O império Assírio (1875-612 a.C.)
0  Im pério A ssírio  su rg iu  p or  volta d e  1880 a.C. M as  

a p e n a s  entre  883. a.C. e  6 12  a.C . é q u e  o s  a ss ír io s  c o n ­

qu istara m  um  vasto  terr itór io , ao  p rocu rar  um a p a s s a ­

g em  para  o g o lfo  P érsico  e  para  o m ar M ed iterrân eo  

D u ran te  e ssa  e x p a n sã o , foram  a n e x a d o s  terr itór io s p,i 

ra a lém  d o  lim ite da M eso p o ta m ia , c o m o  a S irla r  o 

E g ito .

G u erre iro s fero zes , o s  a s s ír io s  im p u n h a m  a <ln 

m ín a ç ã o  p e lo  terror. S a q u e a v a m , d estru ía m  r m i 

c ra v a m  o s  v e n c id o s;  o s  r e v o lto s o s  so fr l.m i In i iw T - , 

tor tu ras. E sse  p ovo  fo i o  p r im eiro  -i t n  um n i - n i i n m  

g a n iza d o , com  recru tam en to  o b r ig a tó r io   | i <  i i i m u o i  

te. A infan taria com p u n h a  ,- de  la in l i n n  > a i .p ir i i"

H avia tro p a s d e  lo ld a d .........p< t la llí id o  ............ tn iIfU lf

p o n tes  c um a t asa la rla  m u lto  rtli len h tilém  d, . .u . - >  

d e  co m b a te  e ai m as m in o  n nrli-ii , « < -ii-ipu/fa

<) aufle  d o  Im pel Io Avxli ............ ilm  m ie  m  m-i

n a d o s tie Sai'U io II. SiMlilipii'I'lln i-A v iO l liaillp .il I .te 

ulilm o foi o  resp o n sá v e l pula to m p ih ta  d o  I y i io

1 I I { [ i n  |1 i 11- - l l l l t t i l ç  Í•' i In  I p -1 d a  p e l.  e. n - .s ll l i  I . i l l

tii'H inlo. p i'ovoi in .11 m is la id ' v i ev oil as A 11 No d o  1m 

pe l jo i n m eço ti ip iam ln  A l l p i  lo s i o o se ip ih  mu v  l. 

ÜLI I.i l  ‘letJllllOUl s i U ' I ^ T  le h i lltie-i ha I inili la, Oa

(t f oi/fço ih llumm uhl

(  I i ulilmo Pi- l la iiiu i do r n  i i h i i  i >i. i. - i I.

o lie i Ido l i iq iu  de M s da A ullgilliladi piiiAoMlAi >

m a ts  a n l lH u  I s l s l l r a m  d l v i - m i s  o o H o s  m i l l .......... I

lu n d .id o i da trn e lr .i  d ln aslla  d e  Ui, I 0 l.o o il ( i ' l l  

20*),| a.C,), C om ld etad o  u m  d m  p ilm rln  i s . .  ->1111. .

Im p ortan te  destacar que n  i c-i11p i. ill IL n nn ul 

n ã o  é  se m e lh a n te  a o s  no sso s alua is in d ig o s  d e  lei 

co rresp on d e m ais a um a obra liter án.i N,ln si leh  i 

; por ex em p lo , a d iversas esferas d o  co tid ia n o , que  11 ai 

norm atizad as p e lo s  tr ibunais b ah llõ n lc n s i o u tiu ti 
sua organ ização, o  C ó d ig o  p od e  ser d iv id id o  n n  tn 

partes: pró lo go , c o rp o  d e  leis c epíli igi i ()  próli>gii. 

e p ílo g o  sã o  escrito s de  form a épica; e o  corp o  d e  Ic 

e m  e s t ilo  ca su ístico .

N o  p ró lo g o  estão  m ed id as so c ia is ad otad as  jm 

Ham urabi para torná -lo  g lo rioso  entre o s  reis e le  d 

da ra -se  esco lh id o  p elo s grandes d euses  "para fa/er  su 

gir justiça na terra, para e lim in ar o  m au e o  pervrrs 

para qu e o  forte n ão oprim a o fraco, para, c o m o  o  v  

ievan tar-se sobre os cabeças pretas e  Ilum inar o  pais 

A descr ição da s d iversas ativid ad es d e  H am urabi e; 

prrjUlaqustiça e d o  bem -estar  do s b a b ilô n io s co n tlm  

n o  ep ílo g o , qu e discorre, tam b ém , sobre as flualldad  
d o  C ód ig o . Seu final é m arcado p e lo  p ed id o  de hétiç.' 

a to d o s q u e  respeitarem  suas presi rlçúi s  o  de m al, 

ção aos qu e tentarem  aboli-las

Para co m p o r  o corp o  d o  ( rtd)|;o foram  uxad 

se n te n ç a s  proferidas poi H am urabi. m .is lan d »  

m u ito  da trad ição  d o s  p o v o s  da M esn p otáu iU  N- 
eram  le is ta m b ém  vá lid as paia  Ioda a |l ,ili||ô n i,i  ue 

p rece ito s  qu e OS |l l l /e s  daV esseni i i l n u l l a l  e Sego 
em  se u  trab alh o Seu o b |H lv o  p ilin  Ipal rr.1 e slab rl 

cer va lo res m orals, iim s iia i a in m u n ld a d i o  padi: 

de justiça e I x n e v o lé u i  Ia d o  m  e In tlile lu  lal o s  dlt 

g e n te s  fu tu ros

AlgUlis d ,is tem as ali, m iados p e lo  < Odlgn erai 

I'111. a Seo ul Im pinlrh  em  a lg n n i tle lll.is  p ia tlia il, 

durante ptoi essn  i flliUual, i ll ie l lo  p ilrllli. ililal, d u el 

ile fam ília  llll.ição i‘ lie ian çii penas paia les,ies u u |i  
lals d l ie l i i ,» e o ln lg iiç iV , .li a lgum as t .iteg<»iIas pruf 

slitlials, pn-çns i- sal.iilos, p lop lled ad i- de esi u s o s

l A i l i i j i l a i l u  i le  I n i. i i ls t v l I t i n i / i >i i  I I  (  é./Jyo 
I iilHllltlllribl IV h iS p u IlS  V o /e c , 1 'JISl [* .U  -1

IlalillóMla e em  I lam  I mi M 2 a < . us m ed o s, nrhim  

da M '(|lío  d o  inai < íl-tplo h m liiia iii A ssu r  e Níriíve 

ei a n Mm (In Im pei |o  A -e.il Io

' i c q u in l o  Im p é rio  U it lf l ló n lc o  ( h 1 7  5 3 ‘J a .C .)

(1 d o m ín io  b a b lló n li u vo llm i .< se  Im por com  

i a ld e u , um  d o s  p o v o s  qui- se  nii H am  a o s  m e d o s  [i 

(u in lia ie r  o s  assír io s, N ab u p a l.isar  lo i q u em  inicio  

n ova  d ln astta . q u e  l e s e  t o m o  p r in c ip a l s o b e r a n o  

filh o  N tibu ç-odonosor  liiOõ-fstid a d d  Híe fo i r esp o n



vi'l |n 1 ..........in i i ili I n  ii u ilriu , n n  R(i7 n ( . e  p o r  It*

v .11 i .1 ii In r , . g in  i |in i .1 ,i Hiiblli'mlu

I’m a nmix mi *m,i'. v itór iu s. N a h u c o d u n o so r  m a n ­

dava 11 in'.i i i i  I r g r a n d io sa s  o b r a s , c o m o  o s  J a rd in s S u s-  

( it'iii.ii\ A lp u n s tn d ic io s  lev a m  a crer  q u e  a T orre d e  

B abel, i n .u i,i n.i B íblia , p o d e  se r  u m a  r e ferên c ia  a a lg u ­

m a co n str u ç ã o  d e ss a  é p o c a . S em  s u c e s s o r e s  c a p a z e s  

de  m a n ter  su a o b ra , o  S e g u n d o  Im p ér io  B a b ilò n ico  

aca b o u  c o n q u is ta d o  p e lo s  p e r sa s .

3. C aracte rís ticas  co m un s  
aos po vos da M e s o p o ta m ia

A p esar  da gran d e, d iv e r s id a d e  cultural, é p o s s ív e l  

traçar a lg u m a s ca ra c ter ís t ica s  c o m u n s  às so c ie d a d e s  

q u e  se  d e se n v o lv e ra m  n a M eso p o ta m ia . V am os in iciar  

p ela  an álise  da eco n o m ia .

Economia

C o m p a ra d o  a o  E g ito , o  E sta d o  na M eso p o ta m ia  

p a rtic ip a v a  m e n o s  d a e c o n o m ia . A s  e stru tu ra s e c o n ô ­

m icas e  so c ia is , en tr e ta n to , eram  m u ito  se m e lh a n te s . A 

b ase  da eco n o m ia  era  a a g r ic u ltu ra , q u e  d e p e n d ia  d a s  

c h e ia s  d o s  r io s  T igre  e  E u fra tes, A lém  d e  irregu lares,  

e s sa s  c h e ia s  eram  v io le n ta s  e m a is  d ifíce is  d e  s e r  c o n ­

tro la d as d o  qu e a s  d o  N ilo . E s s e  c o n tr o le  ex ig ia  um a  

a çã o  co le tiv a  in ten sa .

C o m o  v im o s , a r e g iã o  en tre  r io s era m arca d a  a in ­

da p o r  g r a n d e s  co n tra stes: a o  n o r te , terras  ár id as  e  

m o n ta n h o sa s; ao  sul, p la n íc ie s  férte is . Por e s s e  m otivo , 

p a sto res  a ss ír io s  a ssa lta v a m  c o m  freq tiênc ia  a s  terras  

d o sul em  b u sca  de  c er ea is  e de  um a p a lm eira  utilizad a  

na p ro d u çã o  d e  u m a  e s p é c ie  de  v in h o .

A fo rm a çã o  d o  E stad o  na M eso p o ta m ia  n ão  a lte ­

rou sig n ifica tiv a m en te  a s  r e la ç õ e s  de  p o s se  d a terra, 

q u e  con tin u o u  a se r  co m u n itá r ia . O in d iv íd u o  tin h a  su a  

p o s se  ap en a s e n q u a n to  p e r m a n e c e s se  n a  c o m u n id a d e .

0  E siad o , p or  su a  vez, ficava  com  pa rte  d o s  p r o d u to s  

d o  trab alho  rea lizad o  nela, O  e x c e d e n te  a cu m u la d o  

perm itiu  o d e se n v o lv im en to  d a s  c id a d e s  e  d o  c o m ér c io  

co in  r eg iõ es  d istan tes .

A s té cn ic a s  e m p r e g a d a s  n ó  cu ltiv o  era m  d e se n -  

x o lv id as A lém  d c  irrigar , o s  a g r ic u lto r e s  e sp a ç a v a m  

i is p la n ta ç õ e s  para o b te r  m a io r  ren d im en to ; u tiliz a ­

vam  tam b ém  traçã o  anim ai, c o m  b o is  e  cava lo s . O s 

l-tiiii ipais p r o d u to s  c u lt iv a d o s  era m  o tr ig o , a cev a d a

1 o t e n le io  l lia v a m  se  aind a c a rn e iro s , cuja lã era  

i f  .iiii.iila  a f.ilirit , ii>, i i i  d e  te c id o s

lo d u  a u iivlilu ile  ei o n ô m ic a  era  su p erv is io n a d a

I1"  ................ . . 11 i ( iiA rr n o  Isso  ocorr ia  pr in c íp a l-

.... ... na |o  i ,f i i ' i  i r eg iã o  ,l.i t «Id éia (iiu lc  a e x is tên c ia

th m in i......... * | ln | l l r | l m  p ro p r ie tá r io s  ex ig ia  lllint re

t iu l.....u i, ,,, i i , 111111 |,,. i u i  iii In pi de I hiimirubl. pi u

• > o ip ln  tin  ia p i i 1 so I lç"i i ilu llin '!.nobri' a lo m .ir u ç á o

• I ' l i i m i l i  .......... 1........ . i' d liph 's Sell! o s  qilnl't n  ,1 Nil

| . . . . . . i t* t>l II I I I  n i l  a  t i l l  d t p  | |  Minn a  l i t !  M e s o p o l f t m l n

A p ro d u çã o  ai'tesanal era d iversif icad a  corttpreen  

d ia , pur  exem p li), vasilh as , o b je to s de  m ela i, m ó v e is  e 

tijolos. E ste  ú ltim o era o m aterial b á s ic o  d as co n stru  

ç õ e s  m eso p o tà m ica s .

C o m é rc io

O g ra n d e  d e se n v o lv im en to  d o  co m ér c io  n a  M e s o ­

p otam ia  ex p lic a -se  pela  e sc a sse z  de  c er to s  p ro d u to s na  

r eg iã o  e p ela  fac ilida de  de  c o m u n ic a çã o  com  o u tro s p o ­

v o s . E ssa  a tiv id ad e  g e ro u  g ra n d es r iq u eza s. C aravan as  

d e  m erc a d o r es  partiam  em  b u sca de  m atér ia s-p r im as,  

c o m o  e sta n h o , co b re , m arfim  e  p ed rarias. H avia troca  

de p ro d u to s  en tre  as c id a d e s  e c o m  r e g iõ e s  tão d is ta n ­

te s  q u a n to  o  C áu caso  e a Á sia  M enor.

A  a tiv id ad e  co m ercia l, m uitas  v ezes , e sta v a  a s s o ­

c ia d a  a o s  n e g ó c io s  co m  terras e  e sc ra v o s  e  ao e m p r é s ­

tim o  de  b en s a ju ra s . O sistem a  m o n etá r io  era  p o u c o  

d e sen v o lv id o ; cev a d a  e  m eta is eram  u tiliz ad os c o m o  r e ­

ferên c ia  d e  v a lo r  N o  co m ér c io  co m  o u tras r eg iõ es , p o ­

d ia m -se  utilizar l in g o te s  de  o u ro  e prata.

4. O rg an ização  social
A o rg a n iza çã o  socia l d o s  p o v o s  m e so p o tâ m ic o s  

esta v a  se d im e n ta d a  na a n tig a  estru tu ra tribal, d iv id id a  

em  clã s e fam ílias. Isso  resu ltou em  g ra n d e  q u an tid ad e  

d e  c h e fe s , q u e  form avam  um a no b reza  h ierarq u iza da .

O  rei im p u n h a -se  p e lo  caráter  d iv in o  de  su a  m is ­

sã o , m a s n ão  era  c o n sid e r a d o  um  d eu s , c o m o  entre os  

e g íp c io s . A cu m u la va  r iq ueza s fa b u lo sa s, tinha p a lác io s  

e. um a corte.

L igad o  ao E sta d o , su rg iu  um  g ru p o  so c ia l fo rm a d o  

p or  n o b re s , fu n cio n á r io s e  sa c e rd o te s , q u e  usufru íam  

d o s  im p o sto s  a rreca d a d o s , A in stitu ição  q u e  c o n c e n ­

trava  a riq ueza  cob rad a  a o s  c a m p o n e se s  e a r tesã o s  era  

o  T em plo, a d m in istrad o  p e lo s  sa cerd o te s .

N a  M eso p o ta m ia  pr ed om in avam  a s  p e s s o a s  livres. 

O s e sc r a v o s  su rg ia m  so b re tu d o  d u ra n te  as g u erra s  e 

p erten cia m  à com u n id ad e. A  in ex is tên c ia  da p r o p r ie ­

d a d e  pr ivada  d o  so lo  d ificu ltava  su a  exp lo ra çã o , já  que  

o  trab alh o  era rea liza d o p e lo s p ró p r io s m em b ro s  da 

c o m u n id a d e.

O s e sc r a v o s  eram  utilizado s n os trab alh os m ais 

d u ros, co m o  o  d a s  m in as. V en d id o s c o m o  anim ais , a n ­

d av am  se m p r e  de  cab eça  rasp ad a  e p o d ia m  ter a testa  

m arca d a  a f e r r o  q u en te . M u itos eram  a n tig o s  h o m e n s  

livres q u e, para  fugir à p ob reza , acab aram  s e  v e n d e n ­

d o  c o m o  e sc ra v o s .

E str ib as; m é d ico s , fu n cio n á r io s e artífices c o m p le ­

tavam  o r íg id o  q u ad ro  so c ia l Q ua n to  às m ulheres , g o ­

zavam  de  cer ta  in d ep en d ên c ia .

5 . R e l ig iã o

( h  ili'ii .i , n u n ieru su s na M eso p o ta m ia , oram  rc 

p tc -.c n la iliis  m m  a lo i i iM k n i iu i i . i  S im b o lizavam  as  
I"". . il.i ii.o  ui   ........ . V  iln  i iS i A lg u n s ei .nr ob

je to  d c  cu lto g era l m m o  A n u, d e u s  t!n ir i i ,  SIm i i w J i 

d eu s d o  Sn! e  du Justiça, Am, d e u sa  da ! tta, I a deu» tia * 

á g u a s  ( la d a  p o v o  cu ltu a v a  c o m  m uís In ten sid ad e um a  

d iv in d ad e: o s  b a b ilô n io s , M anfuk; o s  a ss ír io s , A»»ur A 

d eu sa  m a io r  era fshrar. C u ltu a d a  po r  to d o s , c o n c e d ia  a 

v itoria  na gu erra  e  ajud ava  n o  am or.

O s p o v o s  da M eso p o ta m ia  acre d itavam  qu e a na 

tureza era p o v o a d a  p or  e sp ír ito s  m au s qu e prepa rava m  

cila d as e  p or  e sp ír ito s  b o n s  q u e  p ro teg ia m  a h u m a n i­

d ad e  con tra  e s se s  d e m ô n io s . A  prática  d a  m a g ia  era  

co m u m , a ss im  c o m o  a da a d iv in h a çã o  e a da a stro log ia .

Em  h o m en a g em  a o s  d e u se s , o s  m eso p o tâ m io s c o n s ­

truíram  g ra n d es  tem p lo s, q u e  serv ia m  tam b ém  d e  a r ­

m azém , arqu iv o , b ib lio tec a , e streb ar ia , etc. Se p u lta vam  

o s  m o r to s  em  túm u los, p ara  q u e  n ã o  p e r tu rb a ssem  o s  

v iv o s. A cred itavam  q u e  o s m o r to s  ha b itavam  um  m u n ­

d o  su b terrâ n eo  o n d e  co m ia m  p ó  p ara sem p re . P o r  isso , 

d avam  ex trem a im p o rtâ n c ia  à v id a , qu e d ev ia  se r  a p ro ­

v e ita d a  a o  m áx im o.

6. C u ltu ra
Os sum érios: sã o  re sp o n sá v e is  

pela  escrita  m ais antig a  d e  q u e  s e  tem  

c o n h ec im en to  Ela su rg iu  p o r  volta  

d e  3000  a.C. e era b a sea d a  em  ca ra c ­

teres cu n e iform es. Os tex to s m a is  im ­

p o rta n tes d os m e so p o tâ m io s  foram  

O p oem a da criação, o Dilúvio, a m b o s  

d e  o r ig em  re lig iosa, e  a Epopéia de 

Gilgamesh, so b re  as fa ça n h a s d e sse  

herói

Nu ibi'ii i( iig lllli  a <i« itn '*n|iiii(iti|n«t ih >' ii am  i

tiilm lçôm i im b lv H i i Hal nut it >llq>J...... - mu nid i mu

|  i t ’ i i  i ’4 r  it  i l i t  I 11 b i l l  i | > * i i l l  C m  l a  i l «  n i i t - 1 * I m u  t*|   e,  

l i i l g l u .  i i  i l i i \ (  i i v n i x i ' i  t i l l  ii * r i i i ' i l i M i n l . i  i h a m g m i

planrlilx tie rsli'rlm mg m l.' iiim  llin ih m l........

d iv id in d o  o  a n o  rtn  i lo /n  iim'-h j i i r m im  j m m i* *1 

e  o  d la cm  d o z e  p arir»  la /la m  p in ii i -m  d> t < l i |> • 

n a r e s  e, p rovu vtim i*n li\  im lau "<

A s d o e n ç a s  eram  tru ttd u s pm  um  r t m i l . u  j 

afastava  o s  m a u s  e s p í r i t o s  para d rpu l*  m lo M im  i n  

d io s  fe ito s  à  b a s e  d e  p l . m t . i s  e  m l n r i  . g .

O s p a lá c io s  era m  g r a n d io so s  t l ig a  i m ixti tn, j.* 

rac ter ist ica  d a  M eso p o ta m ia  era o  z ig m a le  im  i e dr 

r ia s  an d a res, e m  g era l se te , so b re  .i quul havia iinm  

p ela  para  o b se r v a ç ã o  d o  céu .

O s e sc u lto r e s  rep resen ta v a m  o  co rp o  hum ,um  

fo rm a  r íg id a , s e m  e x p r e s sã o  de  m o v im en to  ou ilHnl 

a n a tô m ic o s , s e m p r e  em  po stu ra  está tica  unit* a gi 

d io s id a d e  d o s  d e u s e s  O s p ln lu rn t u 

v a m  c o r e s  c la ra s e  rep rod uziam  

ç a d a s , b a ta lh as e  c e n a s  da vida i 

reis e d o s  d e u s e s  A p ro d u çã o  

cerâ m ica  a lca n ço u  no táve l ib", 

v o lv im en to .

A escrita cuntifortnt COWUM lit l
( i ' qu e  representavam  um a « l i" . ...... ...... > "

s t j  pelos quais o leitor cheq.w.i,»
jT; representado Era qrav.iil.i ,i e'liiV'ti-ri pi.n 

de barro A imagem mosn.i ia>:< um mli   , 
teor jurldico-adminutr.itiva ( j  d» IDO r

r
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Exercício

Tema: O s povos da  M esopotamia: Sumérios, A cádios e Assírios 

O Código de Hamurábi

Hamurábi, soberano do Antigo Império Babilônico, é conhecido pelo código que leva o seu nome, um dos 
primeiros em todo o mundo. Muito diferente dos códigos das leis atuais, os juizes mesopotâmicos não eram 
obrigados a seguir seus artigos; sua principal função era mostrar a justiça e o poder do Rei. Leia a seguir alguns 
dos trechos já decifrados.

Se um homem negligenciar a fortificação do seu dique, se ocorrer uma brecha e o cantão inundar-se, o 
homem será condenado a restituir o trigo destruído por sua falta. Se não puder restituí-lo, será vendido assim 
como seus hens, e as pessoas do cantão de onde a água arrebatou o trigo repartirão entre si o produto da 
venda.

Se um homem der a um jardineiro um campo para ser transformado em pomar, se o jardineiro plantar o 
pomar e dele cuidar durante quatro anos, no quinto ano o pomar será repartido igualmente entre o proprietário 
e o jardineiro; o proprietário poderá escolher a sua parte (...)

Se um homem bater em seu pai terá as mãos cortadas.
Se um homem furar o olho de um homem livre, ser-lhe-á fiirado um olho.
Se um médico tratar de uma ferida grave de um outro homem, com punção de bronze, e se ele morrer, 

terá as mãos decepadas.
Se um construtor fizer para outro uma casa e não a fizer bastante sólida, se a casa cair, matando o 

dono. esse construtor è passível de morte. Se for o filho do dono quem morrer, ofilho do construtor será morto.

Responda as questões sobre o texto:

1. A partir da leitura dessa fonte histórica como você descreveria a sociedade governada por Hamurábi ?

2. Que princípio orientava a justiça na época de Hamurábi ?

3. O Código descreve punições que não existem nas leis vigentes em nosso pais. Quais as diferenças ou 
semelhanças das Leis que orientam nossa sociedade para a descrita pelo documento acima ?


